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1º SEMESTRE DE 2022 

CÓDIGO: MNA 819 – ANTROPOLOGIA DA RELIGIÃO 

DISCIPLINA: Ciências Sociais e Religião no Brasil 

PROFESSORES: Renata Menezes, Lívia Reis, Mariana Ramos de Morais, Rodrigo 

Toniol 

TIPO: LIVRE 

N° DE CRÉDITOS: 03 (TRÊS), 45 HORAS AULA, 15 SESSÕES 

HORÁRIO: 4ª Feira, 9:00 - 12.00 

INÍCIO DO CURSO: 13 de abril de 2022 

DESCRIÇÃO 

O curso tem por objetivo realizar um exercício reflexivo em torno da produção das 

Ciências Sociais do Brasil/no Brasil sobre a religião, levando em conta o repertório de 

questões, categorias e conceitos em torno dos quais essa área do conhecimento tem se 

constituído. Procuraremos mapear continuidades e rupturas na reflexão sobre religião, 

retomando e problematizando abordagens clássicas do tema, além de apontar 

virtualidades inexploradas. 

Em um primeiro momento, serão privilegiadas as discussões sobre a relação entre as 

Ciências Sociais e os estudos da religião de modo a refletir sobre como esse debate se deu 

no caso brasileiro. Buscaremos pensar se e em que medida as mudanças nas religiões 

incidem nos estudos sobre o tema, ou se há alguma autonomia relativa entre esses dois 

“campos” (e aqui, a própria noção de “campo” será problematizada). Também serão 

abordadas as relações das religiões entre si; as relações delas com aquilo que se 

convenciona chamar de “outros domínios da vida social”; bem como a forma pela qual 

pesquisadores e centros de pesquisa se organizaram para pensar o tema.  

A segunda parte do curso estará centrada na análise de monografias e a terceira parte, na 

de coletâneas, cujas temáticas levantadas ou os referenciais teóricos adotados 

repercutiram nos debates acadêmicos nacionais. Longe de esgotar as frentes de pesquisa 

abertas nos últimos anos, a escolha dos textos e dos autores visou estabelecer uma espécie 

de “panorama” de algumas discussões significativas, a partir de experiências de pesquisa 
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acumuladas. Uma bibliografia complementar será entregue às/aos alunas/alunos no 

primeiro dia de aula.  

PRIMEIRA VERSÃO 

Sessão 1: Apresentação do programa, da metodologia do curso.  O que entendemos 

por “sociologia da produção intelectual” e quais seus limites num curso amostral.  

PALMEIRA, Moacir. "Os anos sessenta – revisão crítica de um debate". In: Anais do 

Seminário Revisão Crítica da Produção Sociológica voltada para a agricultura. São 

Paulo: ASEP/CEBRAP, 1984, p. 13-29. 

Consulta:  

BOURDIEU, Pierre. “Campo Intelectual e projeto criador.” In: POUILLON, Jean. 

Problemas do Estruturalismo. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1968, p. 105-145. 

CASTRO FARIA, Luiz de.  "Relatório final da pesquisa 'Pensamento Social Brasileiro'. 

In: VV. AA. Relatório Final de Pesquisa. Convênio no. 382/CT – FINEP/UFRJ. Rio de 

Janeiro: Museu Nacional/PPGAS, 1980, p.1-13 (3-15) (mimeo).  

GUHA, Ranajit. "The Prose of Counter-Insurgency". In: GUHA, Ranajit SPIVAK, 

Gayatri Chakravorty. Selected Subaltern Studies. New York; Oxford: Oxford University 

Press, 1988, p. 47-84 (disponível em: Guha_ProseOfCounterInsurgency (abahlali.org)) 

CALVINO, Ítalo. “Por que ler os clássicos?”. In: Por que ler os clássicos. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1991, p. 9-14. 

PEIRANO, Mariza, Os antropólogos e suas linhagens. Revista Brasileira de Ciências 

Sociais 16(6), 1991, p. 43-50. 

POSTILL, John. “Fields. Dynamic configuration of practices, games and socialities” In: 

AMIT, Vered (ed.) Thinking through Sociality. An Anthropological Interrogation of Key 

Concepts. New York: Berghahn Books, 2015, pp. 47-68. 

 

Sessão 2: Um pouco da relação entre Ciências Sociais e Religião 

MASUZAWA, Tomoko. The Invention of World Religions. Chicago, London: The 

University of Chicago Press, 2005 (introdução e capítulo 1). 

TAMBIAH, Stanley J. Magic, science, religion, and the scope of rationality. Cambridge: 

Cambridge University Press, 1995, capítulos 1 e 2 (pp. 1-41). 

LEIRIS, Michel. O sagrado na vida cotidiana. Debates do NER. Porto Alegre, RS, 2017. 

STEIL, Carlos Alberto; TONIOL, Rodrigo. A crise do conceito de religião e sua 

incidência sobre a antropologia. In: GIUMBELLI, Emerson; BÉLIVEAU; Verónica 

http://abahlali.org/files/Guha_ProseOfCounterInsurgency.pdf
http://abahlali.org/files/Guha_ProseOfCounterInsurgency.pdf
http://abahlali.org/files/Guha_ProseOfCounterInsurgency.pdf
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Gimenéz. (Org.). Religión, cultura y política en las sociedades del siglo XXI. Buenos 

Aires: Biblos Editora, 2013, p. 137-158 

Consulta: 

HERZFELD, Michael. « Cosmologias ». In: Antropologia. Prática teórica na cultura e 

na sociedade. Petrópolis : Vozes, 2014, p.240-268. 

HANSEN, Thomas Blom. "Religion" In: NONINI, Donald. A Companion to Urban 

Anthropology. London: Wiley: Blackwell, 2014, pp. 364-380. 

SMITH, Jonathan Z. “Religion, Religions, Religious”. In: Mark C. Taylor (ed.) Critical 

Terms for Religious Studies. Chicago, London: University of Chicago Press, 1998, p. 269-

284 

 

Sessão 3: Testemunhos de mudanças e continuidades 

GEERTZ, Clifford. “Shifting Aims, Moving Targets: On the Anthropology of Religion”. 

Journal of the Royal Anthropological Institute. 11(1): 1-15, 2005. 

SANCHIS, Pierre. “Prefácio”. In: TEIXEIRA, Faustino; MENEZES, Renata (orgs.). 

Religiões em Movimento: O censo de 2010. Petrópolis: Vozes, 2013, pp. 11-16. 

NOVAES, Regina.  "Religião e política: sincretismos entre alunos de Ciências Sociais". 

A Dança dos Sincretismos – Comunicações do Iser, 13 (45): 62-74, 1994. 

BROWN, Wendy. Bolos falam, centros de gravidez oram. Liberdade religiosa e liberdade 

de expressão na jurisprudência neoliberal. In: Nas ruínas do neoliberalismo: a ascensão 

da política antidemocrática no Ocidente. São Paulo:  Editora Politeia, 2019, pp.151-197. 

Consulta: 

ALVES, Rubem. “A volta do sagrado: os caminhos da sociologia da religião no Brasil.” 

Religião & Sociedade (3): 109-141, 1978, outubro. 

MONTES, Maria Lúcia. "As figuras do sagrado: entre o público e o privado". In: 

NOVAIS, F. (org). História da vida privada no Brasil. v. 4. São Paulo: Cia. das Letras, 

1998. p. 63-171. 

 

Sessão 4. O caso brasileiro: balanços, panoramas (1) 

PEREIRA DE QUEIROZ, Maria Isaura. "Desenvolvimento das Ciências Sociais na 

América Latina e contribuição europeia: o caso brasileiro". Ciência e Cultura, 41(4): 378-

388, abril (1989). 
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RODRIGUES, Solange dos Santos. "Trabalhos apresentados no GT Religião & 

Sociedade da Anpocs (1980-1997)". Religião & Sociedade, 18 (2): 157-179, 1997. 

SILVA, Vagner. G. da. Religiões afro-brasileiras. Construção e legitimação de um campo 

do saber acadêmico (1900-1960). Revista USP, (55), 82-111, 2002. 

REYES HERRERA, Sonia Elizabeth. Reconstrução do Processo de Formação e 

Desenvolvimento da Área de Estudos da Religião nas Ciências Sociais Brasileiras. Porto 

Alegre: PPGS/UFRGS, 2004. Tese (Doutorado em Sociologia), principalmente 

introdução e capítulo 1. 

SANCHIS, Pierre. “As ciências sociais da Religião no Brasil”. Debates do NER, 8 (11): 

7-20, jan./jul 2007 (disponível on-line) 

Consulta:  

CAPONE, Stefania. “Roger Bastide. Réseaux intellectuels et formation d’un domaine 

afro-américaniste”. In : LAURIERE, Christine (Org.). Années 50. Aux sources de 

l’anthropologie française contemporaine. L’inventaire des possibles. Les Carnets de 

Bérose n. 14. Paris : Bérose - Encyclopédie internationale des histoires de 

l’anthropologie. 2021. https://hal.archives-ouvertes.fr/hal-03498334/document 

PIERUCCI, Antonio F., “Sociologia da religião: área impuramente acadêmica”. In: 

MICELI, Sergio (org.). O que ler na ciência social brasileira (1970-1995). Vol. II: 

Sociologia. São Paulo, Sumaré/Anpocs, 1999, p. 237-287. 

CAMURÇA, Marcelo A. (2001), “Da ‘Boa’ e da ‘má vontade’ para com a religião nos 

cientistas sociais da religião brasileiros”. Religião & Sociedade, 21 (1): 67-86. 

 

Sessão 5: Pontos de partida na volta ao passado: religião, modernização e 

urbanização, classe social, política, cultura 

PROCÓPIO CAMARGO, Cândido (org.). Católicos, protestantes e espíritas. Petrópolis: 

Vozes, 1973 (páginas a definir). 

FRY, Peter; HOWE, Gary. Duas respostas à aflição: umbanda e pentecostalismo. Debate 

e Crítica, (6): 75-94, 1975, julho. 

VELHO, Otávio."O cativeiro da besta-fera”. Religião & Sociedade, (14/1): 4-27, março, 

1987. 

CARDOSO, Ruth. "Comunidades Eclesiais: duas faces de uma experiência". Novos 

Estudos Cebrap, 1 (2), p. 1982. 

MARIZ, Cecília. “Religião e Pobreza: Uma Comparação entre Pentecostais e Cebs”. 

Comunicações do ISER, 7 (30): 10-19, 1988. 
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FERNANDES, Rubem César. "Aparecida: nossa rainha, senhora e mãe, saravá!" in: 

SACHS, Viola et al. Brasil & EUA: religião e identidade nacional. Rio de Janeiro: Graal, 

1988, pp. 85-111. 

 

Bloco II: MONOGRAFIAS: Revisitando textos fundamentais (1970-2000) 

 

Sessão 6: 

MONTEIRO, Duglas Teixeira. Os Errantes do Novo Século: um estudo sobre o surto 

milenarista do Contestado. São Paulo: Duas Cidades, 1974. (reeditado pela Edusp, em 

2011). 

Consulta: 

NEGRÃO, Lísias Nogueira. “Revistando o messianismo no Brasil e profetizando seu 

futuro”. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v.16. n. 46, 2001. pp. 119-129. 

 

Sessão 7: 

ZALUAR, Alba. Os Homens de Deus. Um estudo dos santos e das festas no catolicismo 

popular. Rio de Janeiro: Zahar, 1983. 

Consulta: 

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. "A festa do Espírito Santo na casa de São José". Religião 

& Sociedade, (8): 61-77, julho de 1982. 

SANCHIS, Pierre "A caminhada ritual". Religião & Sociedade, (9), pp. 15-26, 1983, 

junho. 

 

Sessão 8: 

ORTIZ, Renato. A morte branca do feiticeiro negro. São Paulo: Editora Brasiliense,  

1988.  

Consulta: 

DANTAS, Beatriz Góes. Repensando a Pureza nagô. Religião & Sociedade, (8), 1982, p. 

15-20. 

BROWN, Diana. O papel histórico da classe média na umbanda. Religião & Sociedade, 

(1), 1977, p. 31-42. 

Sessão 9:  
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NOVAES, Regina. Os escolhidos de Deus: pentecostais, trabalhadores & cidadania. Rio 

de Janeiro: ISER/Marco Zero, 1985, p. 6-10; 15-24, 47-68; 126-138 (Cadernos do Iser, 

19). 

Consulta:  

MACEDO, Carmen Cinira. Igualdade e Hierarquia. Revista de Antropologia, USP, 1992, 

v. 35, p. 7-17. 

SOARES, Luiz Eduardo. A guerra dos pentecostais contra o afrobrasileiro: Dimensões 

democráticas do conflito religioso no Brasil. Comunicações do ISER, Rio de Janeiro, n. 

44, p.  43-50, 1993. 

 

Sessão 10:  

BIRMAN, Patrícia. Fazer estilo, criando gêneros. Possessão e diferenças de gênero em 

terreiros de Umbanda e Candomblé no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 

1995. (a tese é de 1988) 

Consulta:  

GOLDMAN, Marcio. A Construção Ritual da Pessoa: a Possessão no Candomblé. 

Religião & Sociedade, v. 12, n.1, p. 22-54, 1985. 

 

Sessão 11:  

FRESTON, Paul. Protestantes e políticas no Brasil: da Constituinte ao Impeachment. 

Tese de Doutorado. Campinas: Unicamp, IFCH, 1993. 

Consulta: 

MACHADO, Maria das Dores. Existe um estilo evangélico de fazer política? In: 

BIRMAN, Patrícia (Org.). Religião e Espaço Público. São Paulo: Attar 

Editorial/CNPq/PRONEX), 2003, p. 283-305.  

MARIANO, Ricardo; PIERUCCI, A. F. O. . O envolvimento dos pentecostais na eleição 

de Collor. Novos Estudos CEBRAP (Impresso), v. 34, n.34, p. 92-106, 1992. 

 

Sessão 12: 

AMARAL, Leila. Carnaval da Alma. Comunidade, Essência e Sincretismo na Nova Era. 

Petrópolis: Vozes, 2000. 

Consulta: 

http://lattes.cnpq.br/8326373409734809
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MAGNANI, José Guilherme Cantor. O circuito neo-esotérico na cidade de São Paulo. In: 

María Julia Carozzi. (Org.). A Nova Era no Mercosul. Petrópolis: Editora Vozes, 1999, 

v. 1, p. 27-46. 

D’ANDREA, Antony Albert Fischer. O Self perfeito e a Nova Era: individualismo e 

reflexividade em religiosidades pós-tradicionais. 1996. Dissertação (Mestrado em 

Sociologia). Instituto Universitário de Pesquisas do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro. 

 

Sessão 13: O caso brasileiro: balanços e panoramas (2)  

MONTERO, Paula. "Religiões e dilemas da sociedade brasileira". In: MICELI, S. (org.) 

O que ler na Ciência Social brasileira (1970-1995). v. 1: Antropologia. São Paulo: 

Sumaré, ANPOCS, Brasília: CAPES, 1999. P. 327-367. 

ALMEIDA, Ronaldo. “Religião em transição”. In: Carlos Benedito Martins e Luiz 

Fernando Dias Duarte (Org.). Horizontes das Ciências Sociais: Antropologia. 1 ed. São 

Paulo: Anpocs/Barcarolla, 2010, p. 367-405. 

CAMPOS, Roberta Bivar Carneiro; REESINK, Mísia Lins. Mudando de eixo e 

invertendo o mapa: para uma antropologia da religião plural. Religião & Sociedade 

(Impresso), v. 1, p. 1-20, 2011. 

Consulta: 

Religião & Sociedade, v. 18, no. 02, 1997 (edição comemorativa de 20 anos - ver o 

volume).  

FERNANDES, Silvia. Sobre artífices e instrumentos: o estudo da religião no Brasil e 

algumas tendências metodológicas. Estudos de Sociologia, v. 18, n. 34, p. 19-37, 2013. 

BURITY, J. (2020). Sociologia da religião no Brasil: artesania, fronteiras e horizontes. 

BIB - Revista Brasileira de Informação Bibliográfica em Ciências Sociais, (93), 1–25.  

 

Bloco III:  COLETÂNEAS: exemplos de expansão do campo e diversificação de 

temas. 

Sessões 14, 15 e 16. (2005-2021) 

BIRMAN, Patrícia (Org.). Religião e Espaço Público. São Paulo: Attar 

Editorial/CNPq/PRONEX, 2003.  

CAPONE, Stefania; ASSUNÇÃO, Luiz ; MORAIS, Mariana. R. . Patrimônio Afro-

Religioso: acervos, preservação e fonte de conhecimento. VIVÊNCIA: REVISTA DE 

ANTROPOLOGIA, v. 1, p. 11-17, 2020. 
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MAFRA, Clara; ALMEIDA, Ronaldo. (Org.). Religiões e Cidades: Rio de Janeiro e São 

Paulo. São Paulo: Terceiro Nome, 2009. 

MENEZES, R.C.; TEIXEIRA, F. L. C. (Org.). As Religiões no Brasil: continuidades e 

rupturas. 1a. ed. Petrópolis: Vozes, 2006. 

MENEZES, R.C.; TONIOL, R. (Org.) Religião e Materialidades: Novos horizontes 

empíricos e desafios teóricos. Rio de Janeiro: Papéis Selvagens, 2021. 

MONTERO, Paula. Religião e Controvérsias Públicas: experiências, práticas sociais e 

discursos. São Paulo: Terceiro Nome e Unicamp, 2015. 

ORO, Ari Pedro; STEIL, Carlos Alberto; RICKLI, João. Transnacionalização religiosa: 

fluxos e redes. Editora Terceiro Nome, 2019. 

SILVA, Vagner Gonçalves da. Intolerância religiosa. Impactos do neopentecostalismo 

no campo religioso afro-brasileiro. São Paulo:EDUSP, 2007.  

Consulta: 

CAPONE, Stefania; MORAIS, Mariana Ramos de (Orgs.). Afro-Patrimoines: culture 

afro-brésilienne et dynamiques patrimoniales. Paris: Lahic/IIAC/EHESS, 2015, p. 98-18. 

(número 11 de Les Carnets du Lahic) Disponível em: < 

https://www.iiac.cnrs.fr/IMG/pdf/carnet_11-nov2015-2.pdf > 

CUNHA, C. V. (Org.); Menezes, Renata de Castro (Org.). Religiões e conexão: números, 

direitos, pessoas. Comunicações do ISER. , 69. ed. Rio de Janeiro: Stamppa, 2014. v. 1.  

GIUMBELLI, E; RICKLI, João; TONIOL, Rodrigo. Como as coisas importam: uma 

abordagem material da religião - textos de Birgit Meyer. Porto Alegre: Editora da 

UFRGS, 2019. 

GIUMBELLI, E.; Tavares Fátima (Org.). Religiões e temas de pesquisa contemporâneos: 

diálogos antropológicos. Salvador: EdUFBA, 2015]. 

ISNART, Cyril; CEREZALES, Nathalie. (Orgs.). The Religious Heritage Complex: 

Legacy, Conservation, and Christianity. Londres: Bloomsbury Academic, 2020 

ORO, Ari Pedro; STEIL, Carlos Alberto (Org.). Globalização e religião. Petrópolis: 

Vozes, 1997.  

TEIXEIRA, F. L. C. (Org.); MENEZES, R.C. (Org.). Religiões em Movimento: o Censo 

de 2010. 1. ed. Petrópolis: Vozes, 2013. v. 1. 

 

Nas primeiras aulas, serão entregues listas complementares com monografias e coletâneas 

muito importantes que, dada a estrutura do curso, não puderam estar nas sessões, mas que 

são extremamente relevantes no aprofundamento de diferentes questões. 

 

http://lattes.cnpq.br/1087558442862190
http://lattes.cnpq.br/4268492948743246
http://lattes.cnpq.br/1087558442862190

